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ObJEIO: PÀVIMENTAÇÂO E RECAPEAMENTO DE VIAS COM CBUQ, SARJETA E MEIO-I.-IO
NO MIJNICIPIO DE ÁITO ALECRE DO PINDARE / MA
Endercço: Sede e diversos povoados do municipio de AIto Alegre do PindaÍé/MA.
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Mf,MORIAI, DESCRITIVO

f, sPf cmrcÁÇÕEs rÉcNrcÀs

NORMAS DE EXT,CUÇÃO
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l - APRESENTAÇÃo
Com base nos firndamentos da t,ei n a l4.l33l2l de 01.04.2, e suâs alteràções

posteÍiores, este prqieto básico visa fomec€r elemeÍto§ e subsídios que possibilitem viabilizar a

recupeÍâçâo/implantação de obras de infraestrutura hisicq no pr§sente caso, PÀVIMENTAÇÃO

E RECApEÀtuENTo IrE vlÂs cou CBUQ, sARJETA r unro-rro no lruxrcÍpro
DE ALTO ÂLEGRE IX) fntDanÉ I U.l, no padrão âlimentador4 na Malha Vir{Lria Municipal

distribuidos nas ruas e avenidas da Sede e povoadog totalizândo 79,656Km de recup€râção

(recapeamento, tapa buraco, drenagens, limpezâ públic5, terraplânagem € execução de

pãvimentação asfiáútica), locâlizados no municipio de Allo AlegÍe do Pindaé - MA, a serem

executâdas em conformidade com a metodologia e especihcações anexas e em consonáncia com as

Normas TecÍicâs Brâsileiras vigentes.

Com a execução dessâ obÍa, vislumbÍâ_se restabelecer a trafegabilidade da malha

viária muíicipal das Íuss mencionadas nâ cademeta de campo em anexo e melhomr as mndições

sociais da população que habita nestes trechos, qúe estilo âtuâlmente enfrentândo situações

adveÍsas às suas póprias subsisGncia§, diante de pÍoblemas que envolvem a §aúde, educação,

transpoÍte, comercializaÉo de seüs pÍodutos, etc. Agrâvado com os problernas das inundâçõ€s

provocadas pelas chuvas rigoÍosas.

2 . JUSTIFICÀTTVA
A execução de§9a obfl se encontÍa justificstiva consistente nâ necessidade premente

de ser restabelecidâ a túf€gâbilidsde, com o Ín€lhorâ$eÍrto, e/oq complemeülo da infrsestn,ltum da

malha viária urbana e ruÍal nos requisitos hásicos de constitucionalidade com o restabelecimento

do diíeito de ir viÍ do cidadão, tomando a rua melhor estruturadâ e organizâda, proporcionando à
fâmíliâs de agricultores e a poPulação de um modo Seral' os bercficios socioeconômicos mínimos

necessários à 6xação do homem no carnpo e princiPalment€ â roativação das avenidâs e ruas

referenciadas.

Um dos problernas mtis graves da§ áteas diz Íespeito à in§uficiência das malhás

viárias, que permitam o aces§o, o transporte escolar e o e§coá,nento da prcdução, em todas as

épocâs do ano, à populâçâo uóana e ruml.

Á execução deslâ obÉ, tem o objetivo de se fazor minimizâr a administaÉo das

políticas públicas fazendo com que os baiÍros fiquem interligados entÍe §i e principaltÍente em dâr

m€lhorÊs coídições pare â chegada dos turistâs no município e a expan§áo do comércio local'

3 - LOCALIZAÇÀO DAS OBRÂS
Â pÍ€sente obm encontrâ-se localizada nos bâinos da Sede e diversos povoados do

município de Alto AlegÍe do PindaÉ _ MA, conforme planta de localização e câdemeta de câmpo
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, 4- SOLUÇÕES ÂLTf,RNÁTIVAS
E necessíriq poÍtaíto, nessa fase ern que o acessô é um fator cancteriTâdo como de

muita importânci4 que a rua seja melhomda e/ou implantâdâ com a Íeadequáção os camiúos
existentes, de modo a Í,ossibilitar o tnifego ao longo de todo âtro.

As larguras da câixa dss plalâformas são variadâs conforme cada trecho a ser

recupemdo e deveni ser totalmente re€ompostâ em suâ base (material lateítico) em toda sua

larguÍa e extensão, com espessurâ minima de 20,00 cm, e posterioamente lâI4ado o âsfalto com

0,04m de espessum-

5 - PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRÂ
Pam execução de todas as obrâs, objeto deste pÍojeto básico, consideÍando que as

mesmas serão execulâdss concomitântemente, estima-s€ a n€cessidade d€ 6 meses, contados â
partir da data da emissâo da Ordem de Serviço aúorizando o inicio dos serviços.

6 - PRf,ÇO ESTIMÁDO
Vâlor do cotrtrâlo

O valor estimado da contratação dos s€rviços é de R$ 5.089,003,27 (Cinco milhões,

oitentâ e nove mil, três reais e vinte e sete centavos), conforme planilha orçarnenúria em anexo-

7 _ ORIEI{TAçÃO GERAL:
O propÍietírio manteni no canteirs de obms engenheiÍos ou prepostos s€u,

devidamente credenciado junto ao consbutot e sempre âdiante designados pela fiscâlizâçâo, com

autoridade pâm exercer, em nome do proprietrírio, toda e qualquer âção de orientaçeô geral,

controle e fiscalizâçâo das obms e s€rviços de construção.

As relaçôes mútuas entre o propíeúÍio e o construlor serão mantidás poÍ intermédio

da fiscalização. Quaisquer modificsções que porventura veúâfi â surgir dumnte o and&nento das

^ 
obrâs so poderão ser executâdâs mediante previa autorizrção da fiscalização devidâmente

habilitâda. O consEutor é obrigado â fâcilitar â meticulosâ fiscalizção dos materiais e execução

das obras e s€rviços, facultando à Iiscâlizâção, o acesso a todâs os úechos de recuperações dÀs

estradas. Obriga-se do mesmo modo, a facilitâr a fiscâlizaÉo em oficinâs, depósitos, armôzéns ou

dependências onde se encontrem materiais d€stinados à construÉo.

IO - RESFONSÀBILIDÀDE E GARANTIA
O Construtor assumiá integral rssponsabilidade pela peÍfeita execução e eficiênciâ

dos serviços que efetuar de acordo com este csdemo, iÍrstrüções de concorênciâ e demais

documentos técnicos fomecidos, bem como pelos danos d€§orrentes da reâlizrção dos ditos

t âbalhos duránte o período de 02 (dois) anos para o Íevestimento das ruâs e avenidas.

,^\aÃ-)
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- coNsl DE MÇOES TÉCNICÁS
GENERÂLIDADES

DISPOSIÇÔES GERAIS - A mão de oh.a seú de pÍimeim qualidade, o acabomento esmemdo e de
inteiro acordo com âs especificaçõês abaixo. Ficani a critério da Fiscâlizaçâo impugúar qualquer trabalho
executado que não obedeça rigoros&Íente às coídições contmtuais.
ASSISTENCIA TECNICA - Para perfeita execução e completo acabanento das obras e serviços, a
Empreiteira, obriga-se a Ínârter sob sua Íesponsabilidôde, no cânteiro de obms pessoal especializado,
para dar assistência tecnica e administmtiva ao aÍdamento conveniente dos trabalhos.

EQUIPAMENTOS - Deveni a EmpÍsitei.., fomecer o equiparnento mecânico e fermmental
necessfuio, aliciar mãoie-obra idônea obter os maieriais necessários em quântidades suficientes pârâ a
conclusão das obrâs no p.azo fixâdo-

LICENÇAS E TAXAS - A EmpÍeiteira obrigarh-se a obteÍ todas as licençss nec€ssárias aos

serviços, obsewar os íegulameDtos e po6turas rcferentes à obÍã, atender so pâgamento de segums pessoal.
despesas decorÍ€nles de leis trâbalhist s e impostos que digÂm diÍetsmente respeito à obÍa

ORIENTAÇÃO GERAL E FISCALZAÇÀO - A SocmÍâri. MuDiciprl de Obrls e/ou Itrfrs-
estruturr ou outro repÍesentaÍrte designado para esse fim pelâ Prefeitur'â Municipâl maíteú os prepostos
s€us devidâmente crcdenciados junto a Empreiteiiá, com a autoridade para exercer em seu nome, toda e
qualquer ação dê oriêntação dâs obrâs 6 serviços do construção.

RESPONSABILIDADE E GÀRANTIA - A Emprciteira, assumiú iítegral responsâbilidade pela
boa execução e eficiência dos saviços que of€luÀr, bem como p€los daros d€conent€s dâ realização dos

TERRÂPLf,NAGEM

A terÍrplenagem se Íestringe aos serviç4§ de limpe.za da cimada vegelâI, com trânsporte do expugo para

bota fora.

Eventuâis despesâs com ferÍâmentâs estiio incluídâs junto com a mão de obra

A hom p.odutiva dos equipamentos em operação (CHP) conesponde ao custo hoÍítio dos mesmos,
consideÍada lodâs âs despesâs com depÍeciação juro do capilâl âplicâdo, mmutenção, materiai§ de
opeÍaÉo e mÀt€rial do operador, confoÍme metodologia do DNIT.

Nos casos de caminhões, à hora gasta com opemçõos de caÍga c descargas são consideradas improdutivas
uma vez que o veiculo está pâmdo.

PAVIMENTÂÇÃO

Seú ex€cutada Íegulârização de suLleito e execução de camada de base com solo em pedra de mão com

espessuÍa d€ 20cm, com aquisiÉo, espalhamento e homogeneizâçâo conforme padrão existente no local.

F^-
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SERVTÇOS DE IMPRIMAÇÂO, PINTURÂ Df, LIGÀÇÃO E TRATAMENTOS

STIPERFICIATS

Sobre estes serviços, tecem-s€ os seguintes comentários:
A execução deshs atividádes é feitâ com â utilizÀção do cáminhão distribuidor de asfalto, sendo eíe o
equipaÍnento que determina a produção da pêtrulha.
O trabalho do câmiúão distribuidor de asfalro inicia-se com o seu câ[egamento junto aos deÉsitos de
asfalto e dopois com os procedimontos necessários para o aquêcimonto e circulaç:io do asfalto entre o
tanque e a barÍa de distribuição.
Quando se trabalha com CAP, esses procedimentos são mais demoràdos, pois o asfalto neccssita esiâr
com a tempeÍatura em tomo de l40o C, e a circulação deste mâterial p€la baÍrâ de distÍibuição do
equipamenlo distribuidor mstumâ acârÍstar entupimentos nos bicos espsrgidores, que necessitam estâr
constantemente sendo âquecidos com o maçãico auxiliaÍ.
Todo este trâbalho preliminar estÁ incluido nos tempos dos ciclos estimados na Tabela l-( DNIT.)
À etapa seguinte do trâbâlho do csminhão é a sua descârga na pista.
A produção do câminhão, €m m2 de áreâ aplicad4 será função da capasidade do tanque, da taxa de
aplicação por unidade de área e do númom de passâdas na mesma área de aplicação.
A influência desse número de pâssadâs na mesmâ áúea de aplicasão esti compensada nâ mesma Tâbela l,
com o aümenlo do tempo do ciclo do cáríinhãô.
Para os serviços de tatamento com banho diluido, o cáminhâo tem que Íetomar ao depósito de ernulsâo,
caregar a quantidade íecessína desse prodúo, a seÍ misturada com a quantidade igual de águ4 para
âplicação sobre a mesma áÍ€a em execuçâo, na taxa especificada para o "fog" ou 17 baÍúo diluido.
Esta operação é, também, compensada poÍ outro autrlento no tempo do ciclo do caminhào.
Para o crílculo da pÍodução, foi utilizada a eficiênciâ de 0,60, devido à utilizâção do câminhão ser feita
sobre as áreas libemdas para a aplicação do espâÍgimento, e que são, 8eÍzrlm€nte, menores que â ánea

leórica da câpacidsde de seu tânque.

ASFALTAMENTO (MASSA ASFÁLTICA)

A pavimentação asfláltica dâs ruas propostas ness€ projeto s€ná do tipo convencional c oHsceú à
normas de_ pnáticâ, segundo as s€guintes condições g€ràis e csp€cificas:
CONDIÇOES CERAIS

A execução dos serviços s€rá em dias que nio haja chuva;

O ligante betuminoso somente deveiá seÍ aplicsdo quándo a temperatu.a ambieíte for superior
a l0' c;

Todo csrregamento de ligânte kuminoso que chegar à obra deveni ter certificado de análise;

CONDIÇÔES ESPECiFICAS
o ligaDte betuminoso emp.egado sená a emulsão asfítica do tipo RR-2c;
O agegado aplicâdo à massâ ásfíltica podeú s€r a areia ou o encont ado nas jazidas mais

póximas da Í€gião em que será executada a obra (ou a usinâgem dâ massa), dede que seja compâtivel ao

p[evisto nas espocificâções do DNIT;
A granülometria do agtegado devená ser aquela recomendâda nas especficações do DNIT;
A táxâ d6 aplicação e esÍrallEmento do ligante betuminoso sera maior ou igual a O,lVm']e

meíoÍ ou igual 0,2Um2;
Os equipamenlos deverâo antes do inicio da execuÉo do s€rviço, atender ao í€comendado nas

Êsp€cificaçô€s do DNTI. Os equipamento6 rcqueridos serão os s€Suintes: CARROS DISTRIBUIDORES

*s tl.--.:úL-
Prcc. ni ô</r1
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de ligante betuminoso, providos de dispositivos de aqueciÍDento, taómetro, calibradores e termômetros
com precisão de mâis ou menos l"C ; CAMINHÀO tsASCULANl-Ê parâ naffporte da mâssa asfáltica;
MOTO-ACÀBADORA paÍa aplicação ila massa na via; ESPARGIDOR (caÍniúão tânque) equipâdo
com barra espargidora e cánetâ distribuidora ; COMPRESSOR tipo tôndem ou preferencialmente ROLO
PN EUMATICO ; VASSOURA (manuâl) e pequenâs ferramentas tais como; Pás, Enxadâs e Râstelos

li\reL'ili(t41rt\ 1iLni«t\ / ,\ot\ u! D( 1..\t. Ltt'tiI
sf,RvlÇos rNrcrfs

- Pltcr Indicativâ dâ Obrâ

Seú confeccionada a placa da Obr4 conforme padÍâo do Ministério. O material a ser utilizado na
conÍà€ção sená:

Placâ: (1,50x1,50)m = 2r5m'
Placa em folha de zinco de 250mm
Apoio: peça em madeim 3"x6" de lei do tipo jatobá com 3,00m de altum.
Contmventamento: sarrafi) de madeira de 1"r4" com comprimento de 3,20m

Todas as peças serão Íixadas com pregos 2 % x 1 % x 13.

Todos os materiais utilizâdos devem sâtisfazer as especificâções aprovadas pelo departâmento municipal
competente (Íeferendâdos pelas especificâções e as NoÍmas de prÀxe)-

-TERRAPI,ENAGEM

2.1 - Recompos4ão da bose e suú base

Seguido a mesma padronização das camadas existentes, a eÍnpresa deverá recompor as bases e sub-bases
com pedm de mão e concreto não estrutuÍal para tomaÍ possível a realizâção dos serviços s€guintes de

aplicação da massa asfáltica. Todos os materiais utilizados devem satisfazeÍ âs especificações aprovadas
pelo departamento municipal comp€tente (referendados peias especificaçôes e âs Normas de praxe).

^3 
-PAVTMENTÂÇÂO

3.1 - Imprimdção d CM-30; tox.t : 1,2 Um2(Execuçilo, Fomec. e Transpofle).

Com a bâse pmnta (após a conclusão dâ Compactâção de solos a 95olo do Proctor Normal) será execütada
â tmprimâção c/ CM-30 (ta,\a: 1,2 Um2) e têm como objetivo promover a impermeabilização dâ base

acabada (devidaÍnente cômpactada). Os equipamentos a serem utilizados serão: ESPARGIDOR
(caminhão tanque) equipado com ba[a espargidoÍa e canetâ distribuidom. Todos os mâleriâis utilizados
devem satisfazer as especificâções aprovadas pelo depaftamento municipal comp€tente (referendados

pelâs especificações e as Normas de praxe).

3.2 - Pinlura de Ligoção corn Rp-2c(Execuçiio, Foraec e Transpoie)-

A Pintura d€ Ligaçâo com RR-2C sefti aplicâda para promover a adeÉncia da massa asfáltica (AAUQ)
sobre a Base já imprimada. Os equipamentos a serem utilizsdos seÉo: ESPARGIDOR (caminhão tanque)

equipado com barra espargidora e canetâ distribuidom. Todos os materiais utilizados devem satisfazer as

especificações apÍovâdas pelo depaÍtamento münicipâl comp€tente (r€ferendados pelas especificações e

c§.1
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33 - ÁÀAQ (Execução, Fonec. e Tradsporte)peso espec: 2,1 5 t/m3

A Massa AAUQ (areia asfalto usinada quente) sení aplicada aÉs a pintura de ligação e têm como
objetivo fo-rmar o pavimento definitivo (pistâ de mlamento). Os equipsm€ntos a s€rem utilizados s€rão:
CÀMINHAO BASCULANTE pam trânsport€ da massa asfálticâ. Todos os materiais utilizados devem
satisfâzer âs especificações aprovâdas pelo depfitarnetrto municipal mmpetente (referendados pelas
especificsções e as Normas de praxe).

3.1 - Rêcomporkõo de suLl.iro

Os sewiços de Recomposição do Subleito são para ÍecebeÍÊm â futurâ base e têm como objetivo melhomr
sua re§i§Íência.

3.5 - Espt lharnento e Compaclrção de AAAQ

O Espalhamento e Compactação de AAUQ (arcia asfalto usinadâ a quente) serão executados após a
pintura de ligação e têm como objetivo aplicár â massâ âsfálticâ unifoÍmemente e pÍomover a devidâ
compaclâç_ão pffa âdquirir a necessáu'ia rcsistênciâ. Os equipâmentos a s€Íem utilizados seÍão:
CAMINHAO BASCULANTE pâÍa tránspoÍte da mâssâ asfálticq MOTOACABADORA pâra aplicâção
da massa na viq COMPR-ESSOR tipo tardem ou prefeÍenciâlmente ROLO PNEUMATICO;
VASSOURA (Ínanual) e p€quenas ferrâmentas tais como; Piás, Énxâdas e Rastelos. Todos os mâteriais
utilizados devem satisfâzer as espocificâções aprovadas pelo depsrtameíto municipal competente
(referendados pelâs especificaçôes e as Normas de pÍaxe).

4 - LIMPEZA GERAL

\.1 - Linpezafinol da obru

Os serviços de Limpeza final da obra s€rão executâdos na fâse de conclusão da obra e têm como objetivo
a remoção de entulhos pÍoduzidos pela obra (com botâ foÍa). Os equipameDtos â s€.€m utilizados s€rão:

PÁ CARREGADEIRA, CAMNHÃO BASCULANTE e pequenâs ferrámentas tsis como; Pár Enxâd,s,
Rastelos e Caninho de mão. Todos os materiais utilizados devem satisfazer ss especificações apÍovadas
pelo depaÍamento municipal competente (ÍefeÍsndados pelas especificações e as Normas de praxe).

Alto Àlegr€ do Pindaé, l0 de jâneiro de 2025.

ARNOLDO AI-CÂNTARÁ BRANDÀO
f,NGENITEIRO CTVIL - CR.EÀ/MA: 110395897{
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ARNOLOO ALCÀNTARA 8R.ANDÃO
ENGENHEIRO CIVIL - CRE:Ê/MA: 110395897-6
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coMPosrçÃo Do BDr - BENEFÍCrO E OESPESAS TNO|RETAS

dáiôr êsnr'ôtvà cb !qc..ruàl dé bõe de .dêlo

3! Quütal

Inbros ÍlSS. vd,ável de -ddo cm o llan
TíhJtôs lCd*nh.ição Prcuderlci&,ô só.e ô F|c.ltâ
ELüô - 0Z @ l.5Z - Dêsq'êrôçõol
at) sE)í

O valú dà tarà do BDI é dêÍi.ido

BDI - ( 1+AC+S+R+G).( r+DF).( 1+L) -1(1 I)

D€lüo pda os devdc Íre qr- cúÍúru l.qlsl4ão tnbrlâa ,lrÍopêl. ô bÀsê de cá.üo püà Cdd^rção de Pr.çs Ltbdts-
Êodoyi4. F6rceê. ê íÊcàpêmerro . p.ürÍÉí aão d. ú4 ubru. é de 402. co.n õ respêcüv. d íq-Élâ dê 5Z

Dê.|üo pdê os d.yidos 66 qlE o reqiru de Eúribrçáo ftend.ncliíô s!h.. ô Eê.êtÀ &uê.dol.do püô el.ào.àção do
qçdrE ro f ci SEM Deffiação. e q, e§à é ô dtdnêlivà mds *qrdô pdà à Adrdsl aão PúHacô

'fu.,,,,8r. s,ttrÍXt#á-
ARNOLOO ALCÀNÍARA BRANDÁO

ENGENHEIRO CIVIL - CRE JMA: 110395897-6

{"o. -,. ,.., .,." ...d.o. zlGü2gfl
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